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Não são apenas os humanos 
que se destacam como influencia-
dores digitais. Em Jundiaí, uma 
tendência curiosa tem conquis-
tado o coração dos internautas: 

os perfis de animais de estimação 
que agem como verdadeiros blo-
gueiros. No Instagram, “influen-
cers” de quatro patas como o bor-
der collie Aperol, 2, e os irmãos 

vira-latas Cora e Chico, 3, têm 
uma rotina de publicações, inte-
ração com os seguidores e muita 
alegria para compartilhar.

Cidades 5

Pets ‘influencers’ atraem 
público nas redes sociais

LÍGIA FERNANDES

Os irmãos vira-latas Chico e Cora, de 3 anos, são o puro charme com roupinhas

Guardas Municipais de Jun-
diaí prendem trio, formado por 
duas mulheres e um homem, por 
furto em farmácias do município. 
Produtos avaliados em R$ 8 mil 
foram recuperados. Uma das mu-
lheres detidas estava sendo procu-
rada pela Justiça e tentou enganar 
as autoridades com nome falso.

 Polícia 4

EMEB Abighail, em Jundiaí, 
foi reinaugurada com investimen-
to de R$ 2,14 milhões. Espaço mo-
dernizado para até 165 crianças de 
até 2 anos, destaca-se por áreas na-
turalizadas e compromisso com a 
Educação Infantil. Comunidade e 
gestores celebram a renovação co-
mo marco para o desenvolvimen-
to das crianças.  Política 3

Trio é preso 
por furto em 
farmácias

Renovação 
na EMEB 
Abighail

DETENÇÃOEDUCAÇÃO

Hoje, são 20 veículos como es-
se circulando no município. De 
acordo com a Unidade de Gestão 

de Mobilidade e Transporte, os 
micro-ônibus foram adotados em 
linhas menores para economizar 

dinheiro dos cofres públicos, tem-
po de viagem, combustível e pe-
ças automotivas.   Cidades 5

Jundiaí aumenta frota de micro-
ônibus para ‘adaptar’ transporte

Atualmente há, na cidade, 20 micro-ônibus, formato que, segundo a prefeitura, é mais econômico e sustentável
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Ama o teu próximo 
como a ti mesmo. O gran-
de preceito cristão, a lei 
de ouro judaica. Aquilo 
que foi considerado um 
absurdo. Analise-se a re-
gra à luz da doutrina da 
simpatia, naquela análi-
se da ética de Adam Smi-
th a que se dedicou Luigi 
Bagolini e que foi tema da 
última reflexão.

Esse comando deriva 
exclusivamente da possi-
bilidade de uma valoração 
simpatética. Provém da 
natureza humana e se tra-
duziria, na verdade, em al-
go pouco diverso: “Ama a 
ti mesmo apenas na medi-
da em que amas o teu pró-
ximo, ou apenas na medi-
da em que o teu próximo 
possa te amar”.

Se o preceito simpaté-
tico não se identifica, pre-
cisamente, com o precei-
to religioso, com ele não 
contrasta. Ou seja: pare-
cem convergir ambas as 
leituras. É que, se a na-
tureza humana fosse ex-
clusivamente racional, 
o homem não poderia se 
comunicar praticamente 
com os demais homens. 
Se, por outro lado, a natu-
reza humana fosse exclu-
sivamente simpatética, o 
homem estaria constante-
mente aberto e sentimen-
talmente transparente a 
toda possibilidade de co-
municação com os outros.

O que aconteceria na 
sociedade se apenas sen-
timentos e emoções pre-
valecessem nas relações 
de convívio? Exatamente 
porque se mesclam razão 
e emoção é que a edifica-

ção da vida social, com 
todos os seus valores e os 
seus significados, terá de 
ser o resultado de uma 
busca permanente, de 
um autocontrole, de um 
empenho, de um esforço. 
Aparentemente hercú-
leo, como em nossa era. 
Pois uma tentativa pre-
nhe de dificuldades e de 
absurdos.

Estamos continua-
mente considerando nos-
sas próprias ações de um 
ponto de vista de um es-
pectador imparcial e em 
duas circunstâncias dis-
tintas: quando se julga 
uma ação passada e quan-

do se julga uma ação futu-
ra. Na iminência de agir, 
os elementos passionais 
e instintivos impelem à 
ação. O impulso funciona 
contrariamente à valora-
ção imparcial.

É praticamente impos-
sível que o agente assu-
ma, em relação ao próprio 
comportamento, o ponto 
de vista do espectador im-
parcial, diante do caráter 
imediato e incontrolável 
da paixão.

Só se obtém valoração 
imparcial quando a ação já 
foi realizada, momento em 
que as paixões e os interes-
ses que a determinaram já 
foram satisfeitos. Essa va-
loração não serve mais pa-
ra regular a ação, pois esta 
já foi consumada. Assim, 
a valoração de uma ação 
passada tem mais probabi-
lidade de se imparcial, mas 
é inútil em relação à ação 
já consumada.

Como obter o equilí-
brio? O remédio está nas 
regras gerais de condu-
ta, as quais – para quem 
esteja na iminência de 
cumprir uma ação – pos-
sam proporcionar a re-
presentação antecipada 
de uma valoração impar-
cial. Essas regras gerais 
não surgem diretamen-
te em nós da observação 
do modo pelo qual os ou-
tros julgaram suas ações. 
Ela resulta da nossa valo-
ração simpatética de cer-
tas e determinadas clas-
ses de ações alheias.

Essa a valia e utilida-
de dos códigos deontológi-
cos, dos códigos de ética, 
do conteúdo moral de con-
dutas – a ética é a ciência 
do comportamento moral 
do homem em sociedade 
– para balizar o compor-
tamento das pessoas no 
meio social.

Quando os humanos, 
que se dizem racionais, 
assumem uma atitu-
de de ponderação dian-
te dessas regras gerais de 
conduta, diz-se que ele 
tem o sentido do dever. 
O sentido do dever, as-
sim compreendido, po-
de funcionar como moti-
vo prevalecente de ação. 
O desejável é que os ho-
mens todos agissem de 
um modo considerado 
moral, pelo mero fato de 
não pretenderem violar 
as regras gerais de con-
duta por eles próprios re-
conhecidas. Como nem 
sempre isso acontece, há 
necessidade de sanções. 
Esse o drama num país 
em que a ética é a maté-
ria-prima de cuja falta a 
nação mais se ressente.

JOSÉ RENATO NALINI 

é reitor, docente de pós-graduação 

e autor de “Ética Geral e 

Profissional” e “Ética Ambiental” 

(jose-nalini@uol.com.br)

Amar o 
semelhante

O que aconteceria 
se apenas 
sentimentos 
e emoções 
prevalecessem?

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Numa época em que 
tudo gira em torno do 
mundo virtual, ler, pa-
ra alguns, tornou-se uma 
prática quase impossível. 
Acostumados desde pe-
quenos apenas a coman-
dar seus aparelhos e com-
putadores, afastaram-se 
do mundo maravilhoso 
da leitura. E não adian-
ta justificar que se pode 
efetivar tal hábito pela 
informática, que nunca 
será a mesma coisa que 
o contato com os livros, 
nem o encanto será idên-
tico ao extraído das pági-
nas manuseadas.

No dia 27 de fevereiro, 
terça-feira, comemora-se 
o Dia Nacional do Livro 
Didático que surgiu com o 
intuito de relembrar uma 
das principais ferramen-
tas utilizadas pelos pro-
fessores na educação dos 
alunos, presente no coti-
diano de ambos, o livro é 
fundamental para a for-
mação de um estudante. 

Sua trajetória no Brasil 
iniciou-se em 1929, com 
a criação do Instituto Na-
cional do Livro (INL).

Ao longo dos anos, a 
política oficial passou por 
diversas adaptações, até 
chegar ao atual Progra-
ma Nacional do Livro Di-
dático (PNLD), criado em 
1998. O programa tem co-
mo objetivo subsidiar o 
trabalho pedagógico dos 
professores por meio da 
distribuição de coleções 
de livros didáticos aos alu-
nos da educação básica.

O livro didático tem 
suma importância para 
o processo de aprendiza-

gem no desenvolvimen-
to do ser humano como 
aluno. Ele é fundamental 
para a formação das es-
tratégias de ensino, pois 
norteia o caminho a ser  
traçado pelo educador. 

Sendo um instrumen-
to de apoio e que auxi-
lia a maior parte dos alu-
nos, vamos valorizar o 
livro didático, é com ele 
que descobrimos cami-
nhos e aprendemos lições 
para o resto da vida. Pos-
sivelmente, é um dos pri-
meiros contatos dos jo-
vens com a leitura, além 
de contribuir para ajudar 
o professor a traçar estra-

tégias de ensino.
A data, além de home-

nagear e destacar a im-
portância da Literatura 
Pedagógica e dos escrito-
res, também busca cons-
cientizar as pessoas, prin-
cipalmente os jovens e 
crianças, sobre os praze-
res da leitura. Com efei-
to, desde a Antiguidade, 
a obra literária é a grande 
companheira do ser hu-
mano, tanto que André 
Maurois brilhantemente 
indicou: “A leitura de um 
bom livro é um diálogo 
incessante: o livro fala e a 
alma responde.”

Os livros têm sido de 
grande relevância para o 
desenvolvimento das so-
ciedades e para o cresci-
mento intelectual do ser 
humano, permitindo-lhe 
registrar fatos relevan-
tes da sua história, tor-
nando-se um dos maio-
res  vetores da sabedoria 

geral. Mesmo com a utili-
zação plena e quase total 
da internet, muita gente 
se mantém fiel aos livros, 
sendo diversos já publi-
cados online, mostrando 
que a evolução dos meios 
de comunicação e da pró-
pria tecnologia não im-
pediram que as pessoas 
se afastassem do maravi-
lhoso costume de ler. Eles 
realmente transmitem 
ideias, sonhos, fantasias, 
realidades e tantos outros 
atributos através das pala-
vras, propiciando-nos en-
tretenimento e educação,  
desenvolvendo a criati-
vidade, a imaginação e a 
aquisição de valores.

Vale dizer que os li-
vros estão diretamente 
ligados ao nosso bem es-
tar. Antonio Costta es-
creveu: “A leitura de um 
bom livro é o caminho 
mais curto para se desco-
brir que a vida”. Por isso, 
mesmo com a internet e 
todo o progresso tecno-
lógico, sua importância 
é extrema e também nos 
convida a uma séria re-
flexão: valorizar o livro, 
seja ele de que natureza 
for. Mesmo porque ele é a 
prova de que somos capa-
zes de sonhar, imaginar, 
inventar e transformar 
um mundo de fantasias 
em realidade.

Diz-se que a literatura 
infantil é o início de um 
universo repleto de pos-
sibilidades. Com certeza, 
uma criança que recebe o 
estímulo à leitura certa-
mente adquirirá  incontá-
veis benefícios que o hábi-
to de ler proporciona.

JOÁO CARLOS JOSÉ MARTINELLI 

é advogado, jornalista, escritor 

e professor universitário. É 

ex-presidente das Academias 

Jundiaienses de Letras e Letras 

Jurídicas. Autor de diversos livros 

(martinelliadv@hotmai.com)

‘O livro fala e
alma responde’

Valorizar
o livro, 
seja ele 
de que 
natureza for

JOÃO 

CARLOS JOSÉ 

MARTINELLI

Em toda minha vida 
vi muitas situações serem 
mal comparadas com o Ho-
locausto judeu que se criou 
um tabu fazer compara-
ções. O genocídio de uma 
raça faz parte da raça hu-
mana, ou da história huma-
na. Desse ponto de vista, o 
extermínio dos judeus pe-
los nazistas não é diferente 
de outros que ocorreram. E 
ocorrem...

Uma rápida pesquisa 
e descobrimos os Genocí-
dios: Dzungar (1755-1758), 

Circassiano (1800-1870), 
Moriori (1835-1863), Indí-
genas da Califórnia (1846-
1873), Grego (1913-1923), 
Sayfo (1915-1924), Armê-
nio (1915-1923), na Segun-
da Guerra Mundial (1939-
1945): Holocausto, Cigano, 
Sérvios, croatas; na Guer-
ra Fria: Bangladesh (1971), 
Ikiza (1972), Timor-Leste 
(1974-1999), Camboja (1975-
1979), Guatemala (1981-
1983), Gukurahundi (1983-
1987). E os atuais: Uigur 
(2014-), Ruainga (2016-).

Não me parece que a 
morte de uma “raça” seja 
mais importante que a de 
outras, nem que se banali-
zem comparações esdrúxu-
las. Mas, sim, podemos 
comparar qualquer genocí-
dio com o Holocausto e até 

considerar os que obtive-
ram êxito ainda mais cru-
éis. Os números importam, 
mas 100% é mais cruel.

Não custa lembrar que 
um grande “genocida” es-
tá na Bíblia, tem o nome 
de Jesus no original gre-
go (o primeiro Jesus da Bí-
blia, nomeado por Moisés), 
mas chegou ao português 
como Josué, e vejamos seu 
primeiro massacre (nos 
anteriores, Amorreus, Ba-
sã e Madiã, Moisés coman-
dava, mas poupou-se as 
moças virgens), a cidade 
de Jericó: o povo clamou 
e os sacerdotes tocaram as 
trombetas. A muralha de-
sabou. Tomaram a cidade 
e votaram-na ao interdito, 
passando a fio de espada 
tudo o que nela se encon-

trava, homens, mulheres, 
crianças, velhos e até mes-
mo os bois, as ovelhas e os 
jumentos (Js 6,20-21).

Segundo a Bíblia, os is-
raelitas de então foram ge-

nocidas por ordem de Deus, 
ou do profeta de Deus que 
recebia as mensagens geno-
cidas deste. E, hoje, os isra-
elenses é que estão sendo 
acusados, no Wikipedia até 
já há uma página intitula-
da “Allegations of genocide 

in the 2023 Israeli attack on 
Gaza” e com 186 citações. E, 
não, a declaração do presi-
dente Lula não está aí.

E o que disse Lula: “Sabe, o 
que está acontecendo na Fai-
xa de Gaza com o povo pales-
tino, não existe em nenhum 
outro momento histórico. 
Aliás, existiu quando Hitler 
resolveu matar os judeus.”

É uma frase sem mui-
to sentido, incompleta, cla-
ramente de improviso e 
tentando sem sucesso es-
colher as palavras adequa-
das. Um governo sério de 
Israel pediria explicações e 
não tomaria conclusões tão 
radicais, haja vista o que Er-
dogan disse em 27 de de-
zembro: “Eles costumavam 
falar mal de Hitler. Que di-
ferença você tem de Hitler? 

Eles vão nos fazer sentir fal-
ta de Hitler. O que esse Ne-
tanyahu está fazendo é me-
nos do que o que Hitler fez? 
Não é. Ele é mais rico do 
que Hitler e recebe o apoio 
do Ocidente. Todo tipo de 
apoio vem dos Estados Uni-
dos. E o que eles fizeram 
com todo esse apoio? Ma-
taram mais de 20 mil habi-
tantes de Gaza”.

Essa sim foi uma decla-
ração dura e que não teve 
resposta do nível que Lula 
recebeu. E o que nos pode 
acontecer? Dificuldade para 
visitar a Terra Santa!

MARIO EUGENIO SATURNO é 

Tecnologista Sênior do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE) e congregado mariano 

(mariosaturno@uol.com.br)

O Holocausto é incomparável?

Um governo 
sério de Israel 
não tomaria 
conclusões 
tão radicais

 MARIO 

EUGÊNIO 

SATURNO  



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL Domingo, 25 de Fevereiro de 2024 – 3

POLÍTICA@JJ.COM.BRPOLÍTICA

Os moradores do bair-
ro Eloy Chaves, em Jundiaí, 
celebrou neste sábado (24) 
a reinauguração da EMEB 
Abighail Alves Feu Borim, 
em uma cerimônia que 
contou com a presença do 
prefeito Luiz Fernando Ma-
chado, dos gestores de Go-
verno e Finanças (UGGF) 
José Antonio Parimoschi 
e da Educação (UGE) Vastí 
Ferrari Marques, bem como 
do presidente da Câmara, 
Antonio Carlos Albino. O 
evento marcou a apresenta-
ção oficial das novas insta-
lações da escola, totalmen-
te renovadas e adaptadas ao 
conceito do programa Esco-
la Inovadora.

A EMEB Abighail Alves 
Feu Borim passou por um 
processo de reforma inicia-
do devido a necessidades 
estruturais e para a ade-
quação ao sistema de en-
sino municipal. As inter-
venções foram realizadas 
ao longo dos anos de 2022 
e 2023, período durante o 
qual os alunos foram tem-
porariamente realocados 
em unidades próximas.

Com a reabertura, a es-
cola irá atender crianças 
de até dois anos (Educação 
Infantil I – creche) e con-
ta com capacidade de aten-

dimento de até cerca de 165 
crianças, no total. Para este 
ano letivo, haverá cinco tur-
mas para cada período (ma-
nhã e tarde): um berçário 
(crianças entre seis meses e 
um ano), dois G1 (crianças 
de até um ano) e G2 (crian-
ças de até dois anos)

“A Educação é a cha-
ve para romper com o ci-
clo da desigualdade. Desde 

2017, temos investido con-
sistentemente nesse setor, 
e a Escola Inovadora é um 
dos pilares do nosso gover-
no. Estou convicto de que as 
novas instalações desta es-
cola potencializam nossos 
esforços para implementar 
o Guia de Aprendizagem ao 
Ar Livre de Jundiaí, outra 
iniciativa importante da 
nossa gestão”, comentou o 

prefeito Luiz Fernando Ma-
chado durante a cerimônia.

As melhorias na uni-
dade escolar incluem uma 
área total de 425 metros 
quadrados, com 5 salas de 
aula, uma sala de reuni-
ões, cozinha, banheiros e 
pátio. Na área externa, fo-
ram implementados diver-
sos elementos vinculados 
ao programa Escola Ino-

vadora, como espaços pa-
ra atividades ao ar livre, 
brinquedos interativos e 
uma horta escolar.

“É gratificante ver o re-
sultado desse investimento 
na Educação de Jundiaí. Co-
mo moradora do Eloy Cha-
ves há mais de quatro déca-
das, posso afirmar que essa 
escola renovada é um dife-
rencial para o nosso bairro”, 

elogiou Dona Eva Belussi 
Guimarães, de 73 anos, que 
compareceu ao evento.

Outro morador, Ouri-
valdo Santana, de 41 anos, 
expressou sua ansiedade 
para matricular seu filho 
Théo, com menos de dois 
anos, na EMEB. Ele desta-
cou o ambiente acolhedor 
e propício ao aprendizado 
oferecido pela escola.

José Antonio Parimos-
chi, gestor de Governo e Fi-
nanças, ressaltou a impor-
tância do investimento na 
base educacional: “Jundiaí 
é a Cidade das Crianças, e 
investir na primeira infân-
cia é essencial para elevar a 
qualidade de vida de nossa 
comunidade”.

Além da EMEB Abighail 
Alves Feu Borim, outras 
unidades escolares da re-
de municipal passaram por 
revitalizações recentes, to-
talizando mais de R$ 5 mi-
lhões em investimentos.

Essas revitalizações, ali-
nhadas ao programa Esco-
la Inovadora, representam 
um investimento signifi-
cativo na qualidade da in-
fraestrutura educacional 
de Jundiaí. Com a reaber-
tura da EMEB Abighail Al-
ves Feu Borim, a comuni-
dade do bairro Eloy Chaves 
recebe um ambiente propí-
cio ao desenvolvimento in-
tegral das crianças.

EMEB Abighail: renovação na 
Educação Infantil de Jundiaí

COMPROMISSO Reinauguração de escola infantil no bairro Eloy Chaves, Jundiaí, destaca investimento em infraestrutura para comunidade local

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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A solenidade de reinauguração contou com a participação de todos os servidores da unidade, gestores, autoridades e famílias presentes

 O Centro de Liderança 
Pública (CLP) aponta Jun-
diaí como a cidade com me-
nor índice de vulnerabili-
dade socioeconômica entre 
municípios brasileiros com 
menos de 80 mil habitan-
tes. Com apenas 9,1% da po-
pulação nessa condição, a 
cidade lidera o ranking na-
cional. O prefeito Luiz Fer-
nando Machado enfatiza o 
investimento em setores-
-chave como Educação e 
Saúde como fatores deter-
minantes para esse sucesso.

Em 2017, o orçamento 
à área de Assistência e De-

senvolvimento Social era 
de R$ 38 milhões. Já em 
2024, o valor passou para 
R$ 66 milhões, um aumen-
to de 74% em relação ao 
primeiro ano da gestão.Nos 
últimos anos, várias entre-
gas foram realizadas na ci-
dade, entre elas a criação do 
Cartão + Alimentação, be-
nefício municipal de pro-
teção social com o valor de 
R$ 200 destinado às famí-
lias em situação de vulne-
rabilidade de Jundiaí.

“O objetivo principal 
é a redução da vulnera-
bilidade da população e 

a posterior conquista da 
autonomia. Por meio de 
programas sociais con-
seguimos entregar um ser-
viço público de qualida-
de”, completou a gestora de 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social, Maria Brant.

José Antonio Parimos-
chi, gestor de Governo e 
Finanças, ressalta que ini-
ciativas como educação de 
excelência e investimen-
tos em saúde têm sido fun-
damentais para romper 
ciclos de pobreza e propor-
cionar um futuro próspe-
ro para todos.

Jundiaí é líder em redução 
de vulnerabilidade social

PROGRESSO
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Durante o Carnaval, poli-

ciais fantasiados de Chapo-

lin, Malévola e Pateta pas-

saram despercebidos pelos 

bloquinhos de São Paulo. 

A estratégia foi adotada 

neste ano para manter a 

segurança durante a festa. 

Uma das ações resultou 

na prisão de uma quadri-

lha responsável por furtar 

celulares em um bloco na 

zona sul da Capital.

O resultado foi o esperado. 

Os foliões só perceberam 

que o Chapolin ou a Malé-

vola eram policiais quando 

eles agiram para deter al-

gum suspeito. E o saldo foi 

bastante positivo. A Ope-

ração Carnaval da Polícia 

Civil resultou na prisão de 

59 suspeitos, com a recu-

peração de 189 celulares e 

quase 600 cartões bancá-

rios apreendidos.  

“Foi um recurso que usa-

mos para chegar mais 

perto dos suspeitos, que 

estavam escondidos em 

meio aos foliões, mas sem 

chamar a atenção”, expli-

cou a fotógrafa pericial 

Telma Rocha.

Em um desses episódios, na 

avenida Marquês de São Vi-

cente, na zona oeste de São 

Paulo, o público comemo-

rou e aplaudiu a prisão de 

um ladrão. “É uma sensação 

gostosa ter esse reconheci-

mento”, admitiu Telma.

CELULARES SÃO 
RECUPERADOS

RONDA POLICIAL

Guardas municipais de 
Operações com Cães pren-
deram em flagrante por 
furto a duas farmácias um 
homem e duas mulheres, 
nesta sexta-feira (23), em 
Jundiaí. Uma das mulheres 
é criminosa de carreira, já 
tendo ficado presa por três 
anos, cumprindo pena por 
furto. A outra também já 
tem experiência no crime, 
já que estava sendo procu-
rada pela Justiça, condena-
da também por furto - além 
de capturada por causa do 
mandado de prisão, ela foi 
presa pelos furtos em ques-
tão e falsidade ideológica, 
por informar nome falso 
ao ser detida.

Durante patrulhamento 
preventivo, os GMs Ícaro, Pe-
goraro e Marco, supervisio-
nados pelo subinspetor Cris-
tiano, foram informados, via 
rede de rádio, pelo Centro de 
Operações Táticas (COT), so-
bre suspeita de que os ocu-
pantes de um veículo Voya-
ge azul, com placas de São 
Paulo, estariam praticando 
furtos em farmácias na ci-

dade naquele momento. Na 
rua Messina, no Jardim Bon-
figlioli, os agentes se depara-
ram com o referido veículo 

em trânsito, ocupado por du-
as mulheres e um homem.

De acordo com o subins-
petor Cristiano, os agen-

tes efetuaram a abordagem 
e revista pessoal nos sus-
peitos e também no carro. 
Dentro do veículo, foi en-

contrada uma sacola con-
tendo diversos produtos 
cosméticos e medicamen-
tos, além de uma bolsa fe-
minina preparada com for-
ro de alumínio, para inibir 
o funcionamento dos alar-
mes das lojas.

Questionados, os suspei-
tos confessaram que os pro-
dutos haviam sido furtados 
em diversas drogarias em 
Jundiaí, além de uma far-
mácia em Indaiatuba.

Os três foram conduzi-
dos à delegacia, onde tam-
bém estiveram presentes 
representantes de duas far-
mácias de Jundiaí, que re-
conheceram os produtos 
furtados, avaliados em um 
total de R$ 8 mil.

Também no DP, foi des-
coberto que uma delas es-
tava sendo procurada pela 
Justiça, por furto - ela ten-
tou enganar a GM e a Polí-
cia Civil, informando nome 
falso, o que não deu certo.

A equipe que efetuou a 
prisão contou com apoio de 
outras equipes: subinspe-
tor Cristiano e GM Malko-
wski; Gildomar, De Castro e 
Willians; Gonçalo e Guerra-
zzi; e Alessandra e Borsari.

Duas mulheres e um 
homem são presos por furto

JUNDIAÍ Uma das mulheres é criminosa de carreira; ela já ficou presa por três anos, cumprindo pena por furto

DIVULGAÇÃO

Produtos furtados, de cosméticos a remédios, foram recuperados pelos guardas e devolvidos às vítimas

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA

FRANCISCO OGAYAR RODRI-
GUEZ, de 80 anos, casado. Se-
pultado no Memorial Parque 
da Paz.
JOÃO PIRES FERREIRA, de 88 
anos, casado. Sepultado no Me-
morial Parque da Paz.

DAISY DUARTE MARRET, de 88 
anos, viúva. Sepultada no cemi-
tério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal informou que 
houve 5 registros de óbitos e 3 fa-
mílias autorizaram a publicação.

Durante um patrulha-
mento de rotina pela cidade 
de Várzea Paulista, policiais 
militares realizaram uma 
abordagem a um homem de 
40 anos em frente à sua re-
sidência. A ação ocorreu na 
última sexta-feira (23), no 
bairro Vila Popular.

Ao consultar os dados 
do abordado, os policiais 
constataram que ele esta-
va sendo procurado pela 
justiça. O homem tinha oi-
to anos de pena a cumprir, 
após ter sido condenado pe-
lo crime de tráfico de dro-
gas, de acordo com o artigo 
133 do Código Penal.

Diante da constatação da 
situação legal do indivíduo, 
os policiais conduziram o 
detido à delegacia local. Lá, 

foi elaborado um boletim 
de ocorrência de captura de 
procurado da justiça. Poste-
riormente, ele foi encami-
nhado ao sistema prisional 
para cumprir a sua pena.

A captura do indivíduo 
foi realizada pelo cabo Cle-
on e pelo soldado Arilan-
do, ambos integrantes da 
3ª Companhia do 49° Bata-
lhão da Polícia Militar. 

Um homem foi preso em 
flagrante, por guardas muni-
cipais, nesta sexta-feira (23), 
suspeito de ter furtado uma 
papelaria e uma loja de celu-
lares no bairro Ponte São João, 
em Jundiaí. Apesar de negar 
os crimes num primeiro mo-
mento, ele depois confessou, 
alegando que é dependen-
te químico e que venderia os 
produtos furtados para poder 
comprar drogas.

O GM Cambiaghi, super-
visionado pelo subinspetor 
Emerson, estava em patru-
lhamento pelo bairro, quan-
do foi acionado por um co-
merciante, dono de uma 
papelaria, pedindo ajuda 
porque sua loja havia sido 
furtada há poucos minutos.

Pouco tempo depois os 

Homem é detido pela 
polícia em Várzea Paulista

Suspeito de furtar comércios 
na Ponte é preso em seguida

CAPTURA CAPTURA

JORNAL DE JUNDIAÍ JORNAL DE JUNDIAÍ

Policiais militares realizavam abordagem e prenderam indivíduo 

Guardas levaram o suspeito à delegacia e ele foi preso em flagrante

agentes localizaram o sus-
peito do crime, que além 
de alguns produtos da pa-
pelaria, também carrega-
va várias películas novas 
de celular.

Já com apoio de uma 
equipe de Operações com 
Cães (GMs Ícaro e Pegora-
ro), os guardas o questiona-
ram sobre a situação, e ele 
negou que havia praticado 
furtos. Os produtos da pa-

pelaria, no entanto, foram 
reconhecidos pela vítima. 
Logo depois, o representan-
te de uma loja de celulares 
também se fez presente e 
reconheceu as películas, co-
mo sendo de sua loja.

O suspeito foi conduzi-
do à delegacia, onde acabou 
confessando e foi preso em 
flagrante, sendo então leva-
do para o Centro de Triagem 
de Campo Limpo Paulista.
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Na era das redes sociais, 
não são apenas os huma-
nos que se destacam como 
influenciadores digitais. 
Em Jundiaí, uma tendência 
curiosa tem conquistado o 
coração dos internautas: os 
perfis de animais de esti-
mação que agem como ver-
dadeiros blogueiros.

Um dos exemplos jun-
diaienses, com quase 300 
seguidores, é o perfil de 
Aperol (@aperolborder), 
um border collie de 2 anos 
e meio, que encanta a to-
dos com sua personalida-
de única. Letícia Guion, ar-
quiteta de 31 anos e tutora 
do Aperol, conta como sur-
giu a ideia de criar o perfil 
para o pet.

“Eu já administro um 
perfil profissional e, des-
de que o Aperol chegou, 
ele se tornou motivo de 
muita interação dentro 
das minhas publicações 
e stories. Ele tem uma ro-
tina de atividades e poder 
compartilhar isso de uma 
maneira mais efetiva, me 
fez criar o perfil dele, com 
o intuito de promover in-
teração com outros tuto-
res de pet também.”

A rotina de postagens 
do perfil de Aperol não se-
gue um padrão rígido, mas 

Letícia procura mostrar um 
pouco do dia a dia dos dois. 
“Gosto de mostrar o que fa-
zemos. Treinos, ativida-
des de relaxamento e posts 
mais marcantes da nossa 
semana”, explica.

O carisma e as carac-
terísticas únicas do Ape-
rol também contribuem 
significativamente para 
o sucesso do perfil nas re-
des. “O Aperol é extrema-
mente carismático. Não 
pode ver alguém olhando 
pra ele que já quer falar 
um ‘oi’. Eu tento passar 
esse carisma e o carinho 
dele com as pessoas nas 
nossas publicações e sin-
to que ficamos cada vez 

mais próximos dos nossos 
seguidores.”

As interações não ficam 
apenas no ambiente virtual. 
Letícia conta que já foi reco-
nhecida na rua por seguido-
res que admiram o perfil do 
border collie. “Tem pessoas 
que me param na rua e per-
guntam se ele é ‘O Aperol’ e 
falam que nos seguem nas 
redes. Já encontrei seguido-
res em algumas provas de 
canicross que frequentamos 
também”, conta animada.

No entanto, gerenciar o 
perfil de um animal de esti-
mação na internet pode ser 
desafiador, especialmente 
quando se tem outras res-
ponsabilidades. “Sem dúvi-

da, a gestão de tempo é um 
dos maiores desafios, afi-
nal, eu gerencio o meu per-
fil e o dele. Uma das grandes 
recompensas é a rede que 
criamos virtualmente com 
troca de experiências entre 
tutores”, reflete Guion.

NA REGIÃO
Além de Aperol, outros 

animais também conquis-
tam a internet. Lígia Fer-
nandes, fotógrafa de 30 
anos, é a tutora de Cora, ca-
rinhosamente conhecida 
como “Corinha” e Chico (@
cora.chico), dois vira-latas 
de 3 anos. De São Paulo, ela 
compartilha como surgiu a 
ideia de criar um perfil para 

seus pets. “Surgiu da vonta-
de de compartilhar fotos de-
les, conhecer gente do meio 
pet e aprender também.”

Com 1,7 mil seguidores 
no perfil pet, assim como 
Letícia, Lígia prefere man-
ter o perfil de forma orgâ-
nica e sem pressão. “Não 
tenho uma rotina defini-
da para as postagens, mas 
mantenho contato frequen-
te com os seguidores e acho 
isso muito legal”, diz.

Questionada sobre co-
mo as personalidade e as ca-
racterísticas únicas de Cora 
e Chico contribuem para 
o sucesso do perfil nas re-
des sociais, Lígia é certeira. 
“Corinha é dengosa demais 

e encanta todo mundo. Chi-
co é um cachorro super cal-
mo, mas que ama correr e 
praticar canicross comigo. 
E o que as pessoas mais cur-
tem ver é o carinho que um 
tem pelo outro.”

Sobre os desafios e as 
recompensas que o perfil 
traz, a tutora cita o com-
prometimento. “O desafio é 
justamente manter. Princi-
palmente porque isso não é 
a minha fonte de renda, en-
tão preciso conciliar com 
muita coisa na agenda. Mas 
é por meio desse perfil que 
aprendo como dar uma me-
lhor vida pra eles e também 
foi por ele que conheci mui-
tos amigos”, finaliza.

Instagram pet: moda já é 
conhecida em Jundiaí e região

INFLUENCERS Seja perfil de cachorro ou de gato nas redes sociais, seguir esses bichinhos é garantia de sorriso fácil no rosto e o famoso ‘que fofo!’

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

LETÍCIA GUION (@aperolborder)

‘Quando a humana @arq.leticiaguion mandou fazer cópias de mim’, leg. Instagram

LÍGIA FERNANDES (@cora.chico)

Corinha e Chico posando para o @cora.chico, que possui quase 1,8 mil seguidores

Há cinco anos, Jundiaí 
tinha apenas um micro-
-ônibus em operação pe-
la cidade, mas quem usa o 
transporte público pode já 
ter percebido que o número 
de veículos do tipo aumen-
tou neste período. Hoje, são 
20 micro-ônibus na frota 
do município. Por outro la-
do, em 2019, Jundiaí tinha 
19 ônibus articulados, os 
conhecidos como “sanfona-
dos”. Neste ano, são oito.

De acordo com a Unida-
de de Gestão de Mobilida-
de e Transporte (UGMT), os 
micro-ônibus foram adota-
dos em linhas menores pe-
lo aspecto econômico, pois 
atendem ao mesmo número 
de passageiros que um ôni-
bus grande, economizando 
tempo de viagem, combus-
tível, e peças automotivas. 
Já em relação aos ônibus ar-
ticulados, a adaptação acon-
teceu por outras causas. A 
redução desses veículos na 
frota ocorreu devido à vida 
útil dos ônibus, de no máxi-
mo 12 anos, e, junto a isso, 
na pandemia os ônibus ti-
veram uma alta nos preços, 
impossibilitando a aquisi-
ção de novos veículos.

PERCEPÇÃO
Usuário do transpor-

te público, Adeni Matildes 
dos Santos se lembra que 
há mais tempo os micro-
-ônibus já operavam em al-
gumas linhas. “Há muito 
tempo, em 2012, mais ou 
menos, eu pegava micro-
-ônibus, na linha que pas-
sava pelo São Camilo, Jar-
dim da Fonte, agora só uso 
os ônibus grandes mesmo. 
Quando usava, achava um 
pouco mais confortável e 
acho que o micro-ônibus é 

eficiente onde tem menos 
fluxo. Onde tem muita gen-
te, não compensa, tem que 
ser ônibus grande, como 
nas linhas Vila Arens, Ce-
cap”, conta ele no terminal 
Vila Hortolândia.

No mesmo terminal, 
Miguel Camargo diz que 
as demandas são diferentes 
na cidade. “Dependendo do 
lugar que passa, é até útil. 
Por exemplo, na Vila Mar-
lene sempre tem micro-
-ônibus, porque pouca gen-
te usa, então, dependendo 
da situação, acho útil ter. 
Os articulados, eu acho 
que fazem falta para mui-
ta linha. O 947, que faz a 
linha da Vila Hortolândia 
para o Eloy Chaves e mui-
ta gente frequenta, às vezes 
não tem espaço em alguns 
horários, aí idoso acaba in-
do de pé. Acho que tem 
mais visibilidade nas li-
nhas que ligam outros ter-
minais ao Central, mas en-
tre os demais terminais é 
cheio também.”

Joseli Maria Ramos 
Maurício dos Santos usa 
as linhas da Vila Hortolân-

dia ao Centro ou ao Cecap. 
“Eu geralmente uso o gran-
de, é muito difícil usar o 
micro-ônibus, mas os ôni-
bus estão sempre cheios. 
Normalmente, meu mari-
do me traz de carro, então 
não uso tanto o transporte 
público. Quando uso, cos-
tumo pegar os ônibus que 
vão para o Central ou Ce-
cap, mas ainda não usei o 
micro”, conta.

FROTA
Ainda de acordo com a 

UGMT, as adequações en-
tre os veículos têm por ob-
jetivo oferecer o atendi-
mento a toda a cidade, mais 
rapidez, com maior segu-
rança e conforto. No mes-
mo período, os últimos cin-
co anos, houve adequação 
de 90 itinerários. Recente-
mente, a Prefeitura de Jun-
diaí também adquiriu 68 
novos ônibus, todos com ar-
-condicionado, wi-fi, câme-
ras de segurança e carrega-
dores de celular, equipados 
com motores mais potentes 
e menos poluentes.

(Nathália Sousa)

Transporte público fica 
‘compacto’ para ser eficaz

JUNDIAÍ

Nathália Sousa

Algumas linhas menores receberam micro-ônibus nos últimos anos
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 Z Cidade Jardim II. 

vende-se casa R$ 

500.000,00 Aceita-se 

financiamento 3 dorms 1 

suíte, sala cozinha lavan-

deria, quintal. 2 vagas.

(11) 99908- 9482 / (11) 

91014- 3427

 Z Jardim do lago. Ven-

de-se casa com 2 dor-

mitórios, sala ,cozinha, 1 

vaga. (11) 99908- 9482 / 

(11) 91014- 3427.

 Z Departamento Pes-

soal: Escritório de 

Contabilidade contrata. 

Benefícios: salário, vale 

alimentação e trans-

porte. Interessados 

enviar currículo para:  

dizajam@terra.com.br

 Z Encanador Predial. 

Com conhecimento em 

rede de água fria e esgo-

to. Fácil acesso à região 

de Jundiaí e São Paulo. 

Enviar currículo para: 

contato@engidraulica.

com.br ou whatsapp (11) 

94720-9287

AQUECE MAIS
JUNDIAÍ

ajudante
contrata-se

Sem experiência, 
com CNH e

disponibilidade
de horário

Pretensão salarial 
à combinar

Enviar currículo
para o WhatsApp

(11) 94018-6501
Ana Paula
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CULTURA & THÉO
FILME ‘NARUTO’

‘Gladiador 2’: custo 
pode ser de US$ 300 mi

Live-action terá roteiro e 
direção de Destin Cretton

De acordo com o THR, os 

executivos da Paramout estão 

“terrivelmente irritados” com a  

produção de “Gladiador 2”. 

O live-action de “Naruto” 

terá roteiro e direção de Destin 

Daniel Cretton, que comandou 

“Shang-Chi”, do Marvel Studios.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
A boa vontade de certas pesso-
as beira a ingenuidade, e por 
mais simpatia que elas evoca-
rem de sua alma, é necessário 
tomar distância, porque esti-
mulariam em você comporta-
mentos ingênuos que agora 
seria melhor evitar.

TOURO
Quando tudo pareça fácil e 
simples será o momento em 
que você deixará de prestar a 
devida atenção ao processo. 
Não que você deva estar sem-
pre em tensão atenta, mas 
tampouco se acomodar tanto 
que perca o fio da meada.

GÊMEOS
O autoconhecimento que não 
se transforma em atitude prá-
tica é uma perda de tempo, e 
corre o risco de congestionar 
sua alma com narrativas teóri-
cas que, a cada dia, ficam mais 
e mais longe da realidade.

CÂNCER
Há situações em que a alegria 
precisa ser forçada para acon-
tecer, seja por meio de uma 
piada ou de alguma observa-
ção irônica, mas não ofensiva. 
As pessoas precisam ser lem-
bradas de que a vida é grande 
e generosa.

LEÃO
Quando o sucesso alheio consi-
ga ser celebrado como se fosse 
o próprio, nossa humanidade 
terá atingido um estágio muito 
elevado de espiritualidade. Ain-
da estamos muito longe disso, 
mas toda tentativa vale a pena.

VIRGEM
Entre o que as pessoas dizem e 
o que elas fazem, prefira ficar 
com a segunda opção para as 
conhecer melhor, porque hoje 
em dia o mundo é feito de nar-
rativas completamente desco-
nectadas da realidade prática. 
Melhor não.

LIBRA
Nada precisa ser exagerado, 
mas mesmo que alguns exage-
ros aconteçam, não se detenha 
a refletir sobre o que acontece, 
porém, aproveite o que esteja 
acontecendo, porque é capaz 
de não durar muito tempo.

ESCORPIÃO
É tentador aproveitar os mo-
mentos de alegria ingênua de 
certas pessoas para você as in-
duzir a agir de acordo com seus 
planos. Talvez você não perceba 
isso, e o faça de forma incons-
ciente, mas é uma realidade.

SAGITÁRIO
Ainda que você não sinta ne-
nhuma vocação para se dedicar 
a certas tarefas, se essas são 
necessárias e repetitivas, então 
sua alma terá de obedecer as 
regras sem importar quantos 
resmungos isso lhe custar.

CAPRICÓRNIO
Há momentos da vida que são 
fáceis e divertidos, que não 
requerem de sua parte mano-
bras complicadas, porque pa-
rece que tudo flui e sua alma só 
precisa seguir a onda. Que bom 
seria que sempre fosse assim!

AQUÁRIO
Aproveite bem seus dias e noi-
tes, evite se acomodar no so-
frimento, porque essa é uma 
condição ordinária. Sempre 
haverá motivo de queixas e 
resmungos, mas também sem-
pre haverá motivos para ale-
gria. Sempre.

PEIXES
A boa vontade é um instrumen-
to espiritual que há de ser ofe-
recido apenas às pessoas que o 
mereçam, não porque se deva 
castigar às pessoas que não 
a mereçam, mas porque elas 
tratariam a boa vontade com 
desdém e com ofensas.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

HOJE

Eliana Iguezli Folgosi, Francisco Carlos 

Tartaro, Nanci Bomeisel Rossi, Ormelita Silva de 

Oliveira e Rubens Bandeira

 

AMANHÃ

Janete Giacomin Nivoloni, Joaquim José Gonçalves e 

Tobias Muzaiel Júnior

Fazer rir não é brin-
cadeira, é preciso talen-
to para que predomine a 
comicidade, o sorriso e a 
alegria. E nesta segunda-
-feira (26) é mais uma da-
ta feliz no calendário dos 
profissionais: o Dia do 
Comediante.

A profissão comedian-
te surgiu na Itália, ain-
da durante a Idade Média. 
Eram espetáculos teatrais 
populares, apresentados 
nas ruas, sem texto fixo. 
Caracterizavam-se tam-

Fazer da vida 
uma grande piada

HAHAHA Comediantes contam sobre o entrelaçamento de sua vida com as piadas

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

André Otavio é comediante da região e sempre respirou comédia

ARQUIVO PESSOAL

A querida Nanci Trevisan

 ARQUIVO JJ

 Dr. Edmir Lourenço

bém pela utilização de 
máscaras e pela presença 
de personagens como Ar-
lequim, Pierrot, Colombi-
na, Polichinelo, Pantaleão 
e Briguela. Com o passar 
dos anos surgiram os hu-
moristas e o famoso stand-
-up comedy, um sucesso 
nos teatros.

Um dos nomes da co-
média jundiaiense é Kil-
bert Cesar, que conta um 
pouco sobre o que é o 
stand-up, a comédia que se 
é apresentada pelos palcos 
da cidade. “Stand-up é co-
tidiano, as piadas são uma 
situação que passei ou vi 
alguém passar, Ariano Su-
assuna já dizia ‘tudo que é 
ruim de passar é bom de 
contar”, comenta.

Após sete anos de pro-
fissão, Kilbert ainda se 
sente revigorado após ca-
da apresentação e rela-
ta que a comédia mudou 
sua vida.

“Ainda me apresento 
com aquele friozinho na 
barriga, mas o palco é má-
gico, algumas vezes já subi 
indisposto, as vezes com 
problemas pessoais, ou-
tras vezes com problemas 
profissionais e quando sai 
do palco estava revigora-
do. Meu primeiro show 
foi incrível, ali percebi o 
quanto gostava de estar fa-
zendo a plateia rir. “

Os sete anos foram de-
finitivamente marcando 
para ele e a vida profissio-
nal juntou-se com a pesso-
al desde o início.

“Muitas coisas me mar-
caram. Por consumir mui-
to stand-up, sempre tive 
muitos ídolos no meio, e 
hoje em dia já tive a opor-
tunidade de dividir o pal-
co com quase todos eles, 
alguns até virei amigo ho-

je me dia, isso ainda acho 
surreal. Eu cometi muitos 
erros na vida, mas hoje po-
der dar orgulho para meus 
filhos meus pais e minha 
esposa é algo muito mar-
cante pra mim”, aponta o 
comediante.

Ai fim da entrevista 
kilbert convida todos pa-
ra conhecerem seu show: 
“para falar a verdade, não 
sei se tenho uma ‘melhor 
piada’ mas tem algumas 
que eu gosto muito, mas 
acho que não seria legal 
elas estarem escritas aqui, 
portanto, se ficou curioso, 
cola no meu show.”

Outro comediante da 
região é André Otavio, que 
relata seu apreço pela pro-
fissão desde a adolescência.

“Quando tinha 14 anos 
fui pela primeira vez num 
show de stand-up, no tea-
tro Polytheama, em Jun-
diaí, assistir ao show ‘A 
arte do insulto’, do Rafi-
nha Bastos e como sem-
pre acompanhei tudo de 
comédia, aquela vontade 
de fazer ficou em mim, de-
pois de ir naquele show. 
Mas só tive coragem de 
subir num palco pela pri-
meira vez 8 anos depois.”

Assim como Kilbert, a 
comédia também se entre-
laça na vida de André.

“A inspiração para es-
crever uma piada vem, li-
teralmente, de tudo. Nu-
ma conversa com alguém, 
na fila de um mercado ou 
acordando de ressaca na 
casa de um desconhecido 
sem a calça... cada come-
diante tem um processo 
criativo, mas a inspira-
ção é a mesma, a vida. A 
vida é um recurso infi-
nito de acontecimentos 
que podem virar uma  
piada”, comenta.
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Pela 10ª rodada do Cam-
peonato Paulista, o Corin-
thians recebe a Ponte Preta 
na Neo Química Arena ho-
je (25), às 20h. E se quiser 
se manter vivo na competi-
ção, o Timão precisa vencer 
o rival alvinegro. O jogo, in-
clusive, será disputado com 
torcida única do Corin-
thians, pois, além dos qua-
tro maiores clubes do esta-
do (Corinthians, Palmeiras, 
Santos e São Paulo), a medi-
da se estende aos campinei-
ros Ponte Preta e Guarani.

A confi ança deve entrar 
em campo junto com o Ti-
mão. Isso porque o Corin-
thians está invicto há qua-
tro partidas entre jogos do 
Campeonato Paulista e da 
Copa do Brasil depois da 
estreia do técnico António 
Oliveira. Para a partida, ele 
deve começar com Carlos 
Miguel; Fagner, Félix Tor-
res, Gustavo Henrique e 
Hugo; Raniele, Maycon e 
Rodrigo Garro; Wesley, Pe-
dro Henrique e Romero.

ELENCO
Do outro lado, a Ponte 

também tem a permanên-
cia ameaçada na competi-
ção e promete entrar em 

campo intensa. O clube te-
ve a primeira semana livre 
para treinamentos nes-
ta temporada e, de acordo 
com o preparador físico 
Thiago Vegette, o técnico 
João Brigatti terá o grupo 
quase completo para a par-
tida. No elenco, só não es-
tão disponíveis os jogado-
res Dodô, Emerson Santos 
e Gabriel Novaes, que tra-
tam problemas físicos.

Além da motivação do 

campeonato, a Ponte Pre-
ta tentará quebrar um ta-
bu na partida: o de ainda 
não ter vencido na casa 
do Timão. Para o emba-
te, João Brigatti deve co-
meçar o jogo com Pedro 
Rocha; Castro, Haquin e 
Nilson Júnior; Igor Ino-
cêncio, Emerson Santos 
(Ramon Carvalho), Léo 
Naldi, Elvis e Gabriel Ris-
so; Iago Dias e Jeh.

 (Das Agências)

Corinthians recebe a Ponte 

em teste de sobrevivência

NECESSIDADE

Marcos Ribolli / PontePress

Páreo será duro, pois a Ponte promete força total para a partida

A entidade Atletismo Mun-

dial, antiga Associação In-

ternacional de Federações 

de Atletismo, estuda uma 

mudança signifi cativa nas 

regras do salto em distân-

cia. A prova deixaria de ter 

a prancha fi xa de madeira, 

que delimita o ponto do 

salto. Em seu lugar, haveria 

uma “zona de decolagem” e 

a distância seria demarca-

da a partir do ponto exato 

que o atleta começa a sal-

tar. A ideia é acabar com o 

excesso de saltos queima-

dos e tornar a modalidade 

“mais envolvente”.  (FP)

Após campanha histórica 

no Rio Open, caindo nas 

quartas de fi nal do torneio 

e subindo mais de 300 po-

sições no ranking da ATP, o 

brasileiro João Fonseca se 

tornou elegível e recebeu 

o convite para disputar o 

ATP 250 de Santiago, no Chi-

le. Ele fará parte da chave 

principal do evento, que ini-

ciará na próxima segunda-

-feira (26). Além dele, Mar-

celo Demoliner, Marcelo 

Melo, Orlando Luz e Rafael 

Matos competirão nas du-

plas no evento.  (FP)

SALTO EM DISTÂNCIA 
PODE MUDAR

JOÃO FONSECA 
JOGARÁ ATP 250

NOTAS

BASQUETE CLASSIFICAÇÃO

Confusão termina com 
quatro expulsos na NBA

Tentando subir, São 
Paulo visita o Guarani

Jimmy Butler, Thomas Bryant, Marshall 

e Alvarado foram expulsos após briga 

generalizada no jogo do Miami Heat e 

New Orleans Pelicans sexta (23).

Atual terceiro colocado do Grupo D, 

o São Paulo tenta a melhorar a 

chance de classifi cação contra o Guarani 

hoje (25), às 18h, no Brinco de Ouro.

Tentando subir, São 
Paulo visita o Guarani
Atual terceiro colocado do Grupo D, 

o São Paulo tenta a melhorar a 

chance de classifi cação contra o Guarani 

hoje (25), às 18h, no Brinco de Ouro.

Reprodução

As aulas nos complexos 
esportivos municipais es-
tão de volta com força to-
tal e com atividades nas 
mais variadas modalida-
des. Como vem ocorrendo 
a cada ano, a oferta de mo-
dalidades e vagas cresceu 
novamente. No ano pas-
sado foram mais de 6.300 
inscritos, sem considerar 
os atletas de competição. 
Considerando também os 
do Programa de Esportes e 
Atividades Motoras Adap-
tadas (Peama), esse núme-
ro vai para mais de 6.700.

Na natação, por exem-
plo, foram criadas sete no-
vas turmas no ano passa-
do e mais 14 neste ano, num 
aumento total de 80 vagas, 
10% a mais do que era ofe-
recido anteriormente.

Uma das novidades tam-
bém é a modalidade de beach 
tennis, que abre suas inscri-
ções hoje, com turmas adul-
tas, +60, sub-9 e sub-11. São 
280 vagas no total, aumento 
de aproximadamente 90% 
em relação ao ano passado.

Várias outras modalida-
des também tiveram cresci-

mento no número de vagas, 
como é o caso do vôlei, com 
mais duas turmas de 25 alu-
nos, e do futebol de campo, 
com uma turma de 25 alu-
nos. Já a modalidade de fute-
bol de areia é uma novidade 
que vai começar suas ativi-
dades esse ano no complexo 
esportivo Antonio Marcus-
si, na Vila Cristo, com uma 
turma de 25 alunos.

Entre as modalidades 
recentemente inseridas na 

lista de atividades ofereci-
das gratuitamente para a 
população e que têm uma 
ótima aceitação no públi-
co +60, em parceria com 
o Conselho Municipal da 
Pessoa Idosa (Comdipi), es-
tão coreografi a e dança de 
salão, com 100 vagas dis-
tribuídas em três comple-
xos esportivos, e a yoga, que 
começou no ano passado e 
oferece 100 vagas em dois 
complexos locais.

“Nosso desafi o na Uni-
dade de Gestão de Esporte 
e Lazer é oferecer cada vez 
mais espaço e oportunida-
des para as pessoas se mo-
vimentarem e praticarem 
atividades esportivas, uma 
forma de pratica saúde. E, 
quando fazemos essa ofer-
ta nos complexos esporti-
vos, estamos levando esse 
cardápio de modalidades 
para mais perto do cidadão, 
porque é no seu bairro, per-

to da sua casa”, comentou o 
gestor Luís Cláudio Tarallo.

Para se inscrever em al-
guma modalidade espor-
tiva, basta acessar o site da 
Prefeitura de Jundiaí, esco-
lher o Complexo Educacio-
nal, Cultural e Esportivo 
(CECE) mais próximo e ver 
as modalidades que são ofe-
recidas. Depois, é ir até o lo-
cal e conversar com o profes-
sor da modalidade. Todas as 
vagas são mediante disponi-

bilidade para este ano.

PARCERIA
Numa parceria com o 

Sesi, pelo Programa Atleta 
do Futuro (PAF), algumas 
modalidades também são 
oferecidas, como vôlei de 
praia, beach tennis, han-
debol e basquete. As ins-
crições são diretamente 
na secretaria na unidade 
do Sesi na Avenida Dr. An-
tonio Segre (Sesão).

Aulas de esportes são retomadas 
com mais vagas e modalidades

EM JUNDIAÍ No ano passado foram mais de 6, 3 mil inscritos, sem considerar os atletas de competição; este ano o número vai para mais de 6,7 mil

REDAÇÃO
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DIVULGAÇÃO

Várias modalidades tiveram crescimento no número de vagas

DIVULGAÇÃO

Todas as vagas ofertadas são mediante disponibilidade para este ano

Líder absoluto no Gru-
po A do Paulistão, com 19 
pontos, o Santos jogará con-
tra o São Bernardo neste do-
mingo (25), às 11h, no Mo-
rumbis, pela 10ª rodada da 
competição. Para a partida, 
o Peixe vai até usar um uni-
forme comemorativo, em 
alusão ao Paulistão de 1984. 
A camisa, alvinegra listra-
da, com o calção e meião 
brancos é um conjunto len-
dário para o clube.

Já o clube o ABC, que 
ocupa a segunda coloca-
ção no Grupo D, com 15 
pontos, vem de uma vi-

tória na última rodada, 
contra o Santo André. Co-
mandada por Márcio Za-
nardi, a equipe deve come-
çar com Alex Alves; Rafael 
Forster, Alan Santos e Hél-
der; Davi Gabriel, Romis-
son, Lucas Lima e Vitor 
Ricardo; Lucas Tocantins, 
Kayke e Luiz Filipe.

Já o Santos, comandado 
por Fábio Carille, deve co-
meçar com João Paulo; Ader-
lan, Gil, Joaquim e Felipe Jo-
natan; João Schmidt, Pituca 
e Giuliano; Pedrinho (Ote-
ro), Guilherme e Morelos. 

 (Das Agências)

Santos enfrenta 
o São Bernardo

JÁ CLASSIFICADO

Raul Baretta / Santos FC

O Santos chega bem à reta fi nal da fase de grupos do Paulistão


